
Gabiente do Senador Jaques Wagner

REQUERIMENTO Nº         DE          - CRE

Senhor Presidente,

Requeiro, nos termos do art. 58, § 2º, II, da Constituição Federal e

do art. 93, II, do Regimento Interno do Senado Federal, a realização de audiência

pública, com o objetivo de debater sobre os impactos políticos e econômicos do

Tratado de Livre Comércio MERCOSUL - União Europeia, preferencialmente com

a participação dos ministros das Relações Exteriores, Embaixador Ernesto Araújo,

da Economia, Paulo Guedes, e da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Tereza

Cristina. A proposta consiste também na realização de um Ciclo de Debates com o

objetivo de debater o Tratado de Livre Comércio MERCOSUL - União Europeia com

as autoridades governamentais e os representantes dos setores industrial, serviços,

agropecuária, meio ambiente, propriedade intelectual e compras governamentais.

Não há dúvida que um  acordo Mercosul-União Europeia teria o condão

de impactar sobremaneira o comércio exterior entre os dois blocos. Contudo, até o

presente momento, ninguém sabe nem sequer uma linha sobre o acordo, a não ser

os envolvidos, o que os países membros dos dois blocos negociaram.

Ocorre que, como em toda negociação comercial, os países

participantes têm interesses ofensivos, normalmente vinculados aos seus setores

produtivos mais competitivos, e interesses defensivos, relacionados aos seus

setores econômicos mais frágeis e que precisam de proteção para se desenvolver.

A partir da definição desses interesses, monta-se a estratégia de negociação, que
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usualmente procura maximizar os ganhos dos interesses ofensivos, minimizando,

ao mesmo tempo, as perdas em seus interesses defensivos. 

No caso específico das negociações Mercosul-União Europeia, os

interesses ofensivos do bloco econômico europeu estavam concentrados em

produtos industrializados (conhecidos, no jargão da OMC, por NAMA-non

agricultural market acess), serviços (especialmente serviços tecnologicamente

mais sofisticados, como telecomunicações, serviços financeiros, serviços de

transporte-navegação de cabotagem, serviços ambientais e de consultoria etc.),

propriedade intelectual (com vistas a impor regras mais rígidas do que as

já acordadas na OMC- o chamado TRIPS plus), compras governamentais (com

o intuito de abrir esse importante mercado para as empresas europeias) e

investimentos (com o objetivo de proteger investimentos europeus no Mercosul

mediante regras que criam privilégios para o investidor). 

No que tange aos interesses defensivos da UE, eles estavam

concentrados essencialmente em agricultura. A União Europeia, pressionada

principalmente pela França queria preservar, sem mudanças significativas, a sua

política agrícola e de segurança alimentar, baseada não apenas em barreiras

aduaneiras e não-aduaneiras às importações, mas também numa montanha de

subsídios à agricultura que tornam os produtos agrícolas europeus artificialmente

competitivos. Somente a Política Agrícola Comum (PAC) disponibiliza, todos os

anos, cerca de 60 bilhões de euros para os agricultores europeus, em subsídios

diretos, consumindo 40% do orçamento comunitário. Isso sem falar dos apoios

indiretos, como o crédito facilitado, e os subsídios concedidos em âmbito nacional.

A UE também tinha interesses defensivos em matéria sanitária e

fitossanitária (de modo a poder manter barreiras técnicas a produtos agrícolas) e

antidumping (de forma a impor barreiras contra produtos industrializados com

preços muito baixos).
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O Mercosul, sob a liderança do Brasil, tinha, por sua vez, naquela

época, interesses ofensivos claros em agricultura, já que seus membros são muito

competitivos nessa área, em certos setores de serviços (no chamado modo 4-

transfronteiriço-, que são os serviços prestados com exportação de mão-de-obra),

em alguns produtos industrializados (aço, alimentos processados, etanol, têxteis,

aviões, etc.), em antidumping (queríamos regras mais claras e rigorosas para a sua

aplicação) e medidas sanitárias e fitossanitárias (idem). 

Em relação aos interesses defensivos do Mercosul eles estavam

concentrados em setores estratégicos dos serviços (serviços financeiros, por

exemplo, essenciais para não aprofundar a vulnerabilidade da economia), certos

setores industriais (informática, automóveis, química e petroquímica etc.),

propriedade intelectual (de modo a não prejudicar o nosso desenvolvimento

tecnológico e a não comprometer certas políticas públicas, como a do combate

à AIDS, por exemplo), compras governamentais (já que elas são importantes

para estimular a produção nacional- no caso das compras da União-, regional

-no caso das compras dos estados-, e local- no caso das compras municipais),

e investimentos (para não criar privilégios para o investidor estrangeiro e

comprometer políticas de desenvolvimento). 

As negociações Mercosul-UE começaram oficialmente em 1999, mas

até agora não tinha sido possível se chegar a um acordo abrangente e significativo.

Elas ficaram paralisadas entre 2004 e 2010, uma vez que a distância entre

as propostas era muito grande. Entretanto, em 2010 elas foram oficialmente

retomadas por pressão da União Europeia, a qual, na época, estava sendo muito

afetada pela recessão e buscava compensar a diminuição de seu mercado interno

com o aumento de suas exportações. 

O Mercosul, liderado pelo Brasil, fez, naqueles tempos, ofertas

racionais em compras governamentais (abrindo a possibilidade de preferência para

empresas europeias, preservadas as políticas de estímulo à produção nacional),
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NAMA (com concessões em cerca de 90% da pauta importadora, preservando,

no entanto, setores considerados estratégicos) e mesmo em certos setores de

serviços (como seguro bancário, ligações internacionais, serviços profissionais

especializados, etc.). Porém, a União Europeia queria muito mais.

A União Europeia, por sua vez, admitiu aumentar quotas de

importação para certos produtos, como carnes e etanol. No entanto, a União

Europeia se negou a fazer concessões significativas naqueles setores que mais

interessam ao Mercosul e ao Brasil, como barreiras não-tarifárias a produtos

agrícolas e industriais e, acima de tudo, subsídios à agricultura, os quais não apenas

impedem a penetração de nossos produtos agrícolas no mercado europeu, como

dificultam também a venda desses produtos em outros mercados, já que a União

Europeia é grande exportadora de commodities agrícolas subsidiadas. 

Desta feita, é urgente que esta Comissão promova Ciclo de Debates

sobre os impactos políticos e econômicos do acordo entre o Mercosul e União

Europeia, necessariamente com a presença das autoridades governamentais que

conduziram as negociações pelo lado brasileiro e representantes dos setores

industrial, serviços, agropecuária, meio ambiente, propriedade intelectual e

compras governamentais.

Sala da Comissão, 3 de julho de 2019.

Senador Jaques Wagner
(PT - BA)
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REQUERIMENTO Nº         DE          - CRE

Senhor Presidente,

Requeiro, nos termos do art. 58, § 2º, II, da Constituição Federal e do art. 93, II, do Regimento Interno do Senado Federal, a realização de audiência pública, com o objetivo de debater sobre os impactos políticos e econômicos do Tratado de Livre Comércio MERCOSUL - União Europeia, preferencialmente com a participação dos ministros das Relações Exteriores, Embaixador Ernesto Araújo, da Economia, Paulo Guedes, e da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Tereza Cristina. A proposta consiste também na realização de um Ciclo de Debates com o objetivo de debater o Tratado de Livre Comércio MERCOSUL - União Europeia com as autoridades governamentais e os representantes dos setores industrial, serviços, agropecuária, meio ambiente, propriedade intelectual e compras governamentais.

Não há dúvida que um  acordo Mercosul-União Europeia teria o condão de impactar sobremaneira o comércio exterior entre os dois blocos. Contudo, até o presente momento, ninguém sabe nem sequer uma linha sobre o acordo, a não ser os envolvidos, o que os países membros dos dois blocos negociaram.

Ocorre que, como em toda negociação comercial, os países participantes têm interesses ofensivos, normalmente vinculados aos seus setores produtivos mais competitivos, e interesses defensivos, relacionados aos seus setores econômicos mais frágeis e que precisam de proteção para se desenvolver. A partir da definição desses interesses, monta-se a estratégia de negociação, que usualmente procura maximizar os ganhos dos interesses ofensivos, minimizando, ao mesmo tempo, as perdas em seus interesses defensivos.  

No caso específico das negociações Mercosul-União Europeia, os interesses ofensivos do bloco econômico europeu estavam concentrados em produtos industrializados (conhecidos, no jargão da OMC, por NAMA-non agricultural market acess), serviços (especialmente serviços tecnologicamente mais sofisticados, como telecomunicações, serviços financeiros, serviços de transporte-navegação de cabotagem, serviços ambientais e de consultoria etc.), propriedade intelectual (com vistas a impor regras mais rígidas do que as já acordadas na OMC- o chamado TRIPS plus), compras governamentais (com o intuito de abrir esse importante mercado para as empresas europeias) e investimentos (com o objetivo de proteger investimentos europeus no Mercosul mediante regras que criam privilégios para o investidor).  

No que tange aos interesses defensivos da UE, eles estavam concentrados essencialmente em agricultura. A União Europeia, pressionada principalmente pela França queria preservar, sem mudanças significativas, a sua política agrícola e de segurança alimentar, baseada não apenas em barreiras aduaneiras e não-aduaneiras às importações, mas também numa montanha de subsídios à agricultura que tornam os produtos agrícolas europeus artificialmente competitivos. Somente a Política Agrícola Comum (PAC) disponibiliza, todos os anos, cerca de 60 bilhões de euros para os agricultores europeus, em subsídios diretos, consumindo 40% do orçamento comunitário. Isso sem falar dos apoios indiretos, como o crédito facilitado, e os subsídios concedidos em âmbito nacional.

A UE também tinha interesses defensivos em matéria sanitária e fitossanitária (de modo a poder manter barreiras técnicas a produtos agrícolas) e antidumping (de forma a impor barreiras contra produtos industrializados com preços muito baixos).

O Mercosul, sob a liderança do Brasil, tinha, por sua vez, naquela época, interesses ofensivos claros em agricultura, já que seus membros são muito competitivos nessa área, em certos setores de serviços (no chamado modo 4-transfronteiriço-, que são os serviços prestados com exportação de mão-de-obra), em alguns produtos industrializados (aço, alimentos processados, etanol, têxteis, aviões, etc.), em antidumping (queríamos regras mais claras e rigorosas para a sua aplicação) e medidas sanitárias e fitossanitárias (idem).  

Em relação aos interesses defensivos do Mercosul eles estavam concentrados em setores estratégicos dos serviços (serviços financeiros, por exemplo, essenciais para não aprofundar a vulnerabilidade da economia), certos setores industriais (informática, automóveis, química e petroquímica etc.), propriedade intelectual (de modo a não prejudicar o nosso desenvolvimento tecnológico e a não comprometer certas políticas públicas, como a do combate à AIDS, por exemplo), compras governamentais (já que elas são importantes para estimular a produção nacional- no caso das compras da União-, regional -no caso das compras dos estados-, e local- no caso das compras municipais), e investimentos (para não criar privilégios para o investidor estrangeiro e comprometer políticas de desenvolvimento).  

As negociações Mercosul-UE começaram oficialmente em 1999, mas até agora não tinha sido possível se chegar a um acordo abrangente e significativo. Elas ficaram paralisadas entre 2004 e 2010, uma vez que a distância entre as propostas era muito grande. Entretanto, em 2010 elas foram oficialmente retomadas por pressão da União Europeia, a qual, na época, estava sendo muito afetada pela recessão e buscava compensar a diminuição de seu mercado interno com o aumento de suas exportações.  

O Mercosul, liderado pelo Brasil, fez, naqueles tempos, ofertas racionais em compras governamentais (abrindo a possibilidade de preferência para empresas europeias, preservadas as políticas de estímulo à produção nacional), NAMA (com concessões em cerca de 90% da pauta importadora, preservando, no entanto, setores considerados estratégicos) e mesmo em certos setores de serviços (como seguro bancário, ligações internacionais, serviços profissionais especializados, etc.). Porém, a União Europeia queria muito mais.

A União Europeia, por sua vez, admitiu aumentar quotas de importação para certos produtos, como carnes e etanol. No entanto, a União Europeia se negou a fazer concessões significativas naqueles setores que mais interessam ao Mercosul e ao Brasil, como barreiras não-tarifárias a produtos agrícolas e industriais e, acima de tudo, subsídios à agricultura, os quais não apenas impedem a penetração de nossos produtos agrícolas no mercado europeu, como dificultam também a venda desses produtos em outros mercados, já que a União Europeia é grande exportadora de commodities agrícolas subsidiadas.  

Desta feita, é urgente que esta Comissão promova Ciclo de Debates sobre os impactos políticos e econômicos do acordo entre o Mercosul e União Europeia, necessariamente com a presença das autoridades governamentais que conduziram as negociações pelo lado brasileiro e representantes dos setores industrial, serviços, agropecuária, meio ambiente, propriedade intelectual e compras governamentais.

Sala da Comissão, 3 de julho de 2019.

Senador Jaques Wagner

(PT - BA)
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 Ocorre que, como em toda negociação comercial, os países participantes têm interesses ofensivos, normalmente vinculados aos seus setores produtivos mais competitivos, e interesses defensivos, relacionados aos seus setores econômicos mais frágeis e que precisam de proteção para se desenvolver. A partir da definição desses interesses, monta-se a estratégia de negociação, que usualmente procura maximizar os ganhos dos interesses ofensivos, minimizando, ao mesmo tempo, as perdas em seus interesses defensivos.  
 No caso específico das negociações Mercosul-União Europeia, os interesses ofensivos do bloco econômico europeu estavam concentrados em produtos industrializados (conhecidos, no jargão da OMC, por NAMA-non agricultural market acess), serviços (especialmente serviços tecnologicamente mais sofisticados, como telecomunicações, serviços financeiros, serviços de transporte-navegação de cabotagem, serviços ambientais e de consultoria etc.), propriedade intelectual (com vistas a impor regras mais rígidas do que as já acordadas na OMC- o chamado TRIPS plus), compras governamentais (com o intuito de abrir esse importante mercado para as empresas europeias) e investimentos (com o objetivo de proteger investimentos europeus no Mercosul mediante regras que criam privilégios para o investidor).  
 No que tange aos interesses defensivos da UE, eles estavam concentrados essencialmente em agricultura. A União Europeia, pressionada principalmente pela França queria preservar, sem mudanças significativas, a sua política agrícola e de segurança alimentar, baseada não apenas em barreiras aduaneiras e não-aduaneiras às importações, mas também numa montanha de subsídios à agricultura que tornam os produtos agrícolas europeus artificialmente competitivos. Somente a Política Agrícola Comum (PAC) disponibiliza, todos os anos, cerca de 60 bilhões de euros para os agricultores europeus, em subsídios diretos, consumindo 40% do orçamento comunitário. Isso sem falar dos apoios indiretos, como o crédito facilitado, e os subsídios concedidos em âmbito nacional.
 A UE também tinha interesses defensivos em matéria sanitária e fitossanitária (de modo a poder manter barreiras técnicas a produtos agrícolas) e antidumping (de forma a impor barreiras contra produtos industrializados com preços muito baixos).
 O Mercosul, sob a liderança do Brasil, tinha, por sua vez, naquela época, interesses ofensivos claros em agricultura, já que seus membros são muito competitivos nessa área, em certos setores de serviços (no chamado modo 4-transfronteiriço-, que são os serviços prestados com exportação de mão-de-obra), em alguns produtos industrializados (aço, alimentos processados, etanol, têxteis, aviões, etc.), em antidumping (queríamos regras mais claras e rigorosas para a sua aplicação) e medidas sanitárias e fitossanitárias (idem).  
 Em relação aos interesses defensivos do Mercosul eles estavam concentrados em setores estratégicos dos serviços (serviços financeiros, por exemplo, essenciais para não aprofundar a vulnerabilidade da economia), certos setores industriais (informática, automóveis, química e petroquímica etc.), propriedade intelectual (de modo a não prejudicar o nosso desenvolvimento tecnológico e a não comprometer certas políticas públicas, como a do combate à AIDS, por exemplo), compras governamentais (já que elas são importantes para estimular a produção nacional- no caso das compras da União-, regional -no caso das compras dos estados-, e local- no caso das compras municipais), e investimentos (para não criar privilégios para o investidor estrangeiro e comprometer políticas de desenvolvimento).  
 As negociações Mercosul-UE começaram oficialmente em 1999, mas até agora não tinha sido possível se chegar a um acordo abrangente e significativo. Elas ficaram paralisadas entre 2004 e 2010, uma vez que a distância entre as propostas era muito grande. Entretanto, em 2010 elas foram oficialmente retomadas por pressão da União Europeia, a qual, na época, estava sendo muito afetada pela recessão e buscava compensar a diminuição de seu mercado interno com o aumento de suas exportações.  
 O Mercosul, liderado pelo Brasil, fez, naqueles tempos, ofertas racionais em compras governamentais (abrindo a possibilidade de preferência para empresas europeias, preservadas as políticas de estímulo à produção nacional), NAMA (com concessões em cerca de 90% da pauta importadora, preservando, no entanto, setores considerados estratégicos) e mesmo em certos setores de serviços (como seguro bancário, ligações internacionais, serviços profissionais especializados, etc.). Porém, a União Europeia queria muito mais.
 A União Europeia, por sua vez, admitiu aumentar quotas de importação para certos produtos, como carnes e etanol. No entanto, a União Europeia se negou a fazer concessões significativas naqueles setores que mais interessam ao Mercosul e ao Brasil, como barreiras não-tarifárias a produtos agrícolas e industriais e, acima de tudo, subsídios à agricultura, os quais não apenas impedem a penetração de nossos produtos agrícolas no mercado europeu, como dificultam também a venda desses produtos em outros mercados, já que a União Europeia é grande exportadora de commodities agrícolas subsidiadas.  
 Desta feita, é urgente que esta Comissão promova  Ciclo de Debates sobre os impactos políticos e econômicos do acordo entre o Mercosul e União Europeia, necessariamente com a presença das autoridades governamentais que conduziram as negociações pelo lado brasileiro e representantes dos setores industrial, serviços, agropecuária, meio ambiente, propriedade intelectual e compras governamentais.
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   Requerimento true 2019   AUDIENCIA_PUBLICA  Parlamentar   <p>Não há dúvida que um  acordo Mercosul-União Europeia teria o condão de impactar sobremaneira o comércio exterior entre os dois blocos. Contudo, até o presente momento, <span>ninguém sabe nem sequer uma linha sobre o acordo, a não ser os envolvidos, o que os países membros dos dois blocos negociaram.</span></p>

<p>Ocorre que, como em toda negociação comercial, os países participantes têm interesses ofensivos, normalmente vinculados aos seus setores produtivos mais competitivos, e interesses defensivos, relacionados aos seus setores econômicos mais frágeis e que precisam de proteção para se desenvolver. A partir da definição desses interesses, monta-se a estratégia de negociação, que usualmente procura maximizar os ganhos dos interesses ofensivos, minimizando, ao mesmo tempo, as perdas em seus interesses defensivos.  </p>

<p>No caso específico das negociações Mercosul-União Europeia, os interesses ofensivos do bloco econômico europeu estavam concentrados em produtos industrializados (conhecidos, no jargão da OMC, por NAMA-non agricultural market acess), serviços (especialmente serviços tecnologicamente mais sofisticados, como telecomunicações, serviços financeiros, serviços de transporte-navegação de cabotagem, serviços ambientais e de consultoria etc.), propriedade intelectual (com vistas a impor regras mais rígidas do que as já acordadas na OMC- o chamado TRIPS plus), compras governamentais (com o intuito de abrir esse importante mercado para as empresas europeias) e investimentos (com o objetivo de proteger investimentos europeus no Mercosul mediante regras que criam privilégios para o investidor).  </p>

<p>No que tange aos interesses defensivos da UE, eles estavam concentrados essencialmente em agricultura. A União Europeia, pressionada principalmente pela França queria preservar, sem mudanças significativas, a sua política agrícola e de segurança alimentar, baseada não apenas em barreiras aduaneiras e não-aduaneiras às importações, mas também numa montanha de subsídios à agricultura que tornam os produtos agrícolas europeus artificialmente competitivos. Somente a Política Agrícola Comum (PAC) disponibiliza, todos os anos, cerca de 60 bilhões de euros para os agricultores europeus, em subsídios diretos, consumindo 40% do orçamento comunitário. Isso sem falar dos apoios indiretos, como o crédito facilitado, e os subsídios concedidos em âmbito nacional.</p>

<p>A UE também tinha interesses defensivos em matéria sanitária e fitossanitária (de modo a poder manter barreiras técnicas a produtos agrícolas) e antidumping (de forma a impor barreiras contra produtos industrializados com preços muito baixos).</p>

<p>O Mercosul, sob a liderança do Brasil, tinha, por sua vez, naquela época, interesses ofensivos claros em agricultura, já que seus membros são muito competitivos nessa área, em certos setores de serviços (no chamado modo 4-transfronteiriço-, que são os serviços prestados com exportação de mão-de-obra), em alguns produtos industrializados (aço, alimentos processados, etanol, têxteis, aviões, etc.), em antidumping (queríamos regras mais claras e rigorosas para a sua aplicação) e medidas sanitárias e fitossanitárias (idem).  </p>

<p>Em relação aos interesses defensivos do Mercosul eles estavam concentrados em setores estratégicos dos serviços (serviços financeiros, por exemplo, essenciais para não aprofundar a vulnerabilidade da economia), certos setores industriais (informática, automóveis, química e petroquímica etc.), propriedade intelectual (de modo a não prejudicar o nosso desenvolvimento tecnológico e a não comprometer certas políticas públicas, como a do combate à AIDS, por exemplo), compras governamentais (já que elas são importantes para estimular a produção nacional- no caso das compras da União-, regional -no caso das compras dos estados-, e local- no caso das compras municipais), e investimentos (para não criar privilégios para o investidor estrangeiro e comprometer políticas de desenvolvimento).  </p>

<p>As negociações Mercosul-UE começaram oficialmente em 1999, mas até agora não tinha sido possível se chegar a um acordo abrangente e significativo. Elas ficaram paralisadas entre 2004 e 2010, uma vez que a distância entre as propostas era muito grande. Entretanto, em 2010 elas foram oficialmente retomadas por pressão da União Europeia, a qual, na época, estava sendo muito afetada pela recessão e buscava compensar a diminuição de seu mercado interno com o aumento de suas exportações.  </p>

<p>O Mercosul, liderado pelo Brasil, fez, naqueles tempos, ofertas racionais em compras governamentais (abrindo a possibilidade de preferência para empresas europeias, preservadas as políticas de estímulo à produção nacional), NAMA (com concessões em cerca de 90% da pauta importadora, preservando, no entanto, setores considerados estratégicos) e mesmo em certos setores de serviços (como seguro bancário, ligações internacionais, serviços profissionais especializados, etc.). Porém, a União Europeia queria muito mais.</p>

<p>A União Europeia, por sua vez, admitiu aumentar quotas de importação para certos produtos, como carnes e etanol. No entanto, a União Europeia se negou a fazer concessões significativas naqueles setores que mais interessam ao Mercosul e ao Brasil, como barreiras não-tarifárias a produtos agrícolas e industriais e, acima de tudo, subsídios à agricultura, os quais não apenas impedem a penetração de nossos produtos agrícolas no mercado europeu, como dificultam também a venda desses produtos em outros mercados, já que a União Europeia é grande exportadora de commodities agrícolas subsidiadas.  </p>

<p>Desta feita, é urgente que esta Comissão promova <strong>Ciclo de Debates </strong>sobre os impactos políticos e econômicos do acordo entre o Mercosul e União Europeia, necessariamente com a presença das autoridades governamentais que conduziram as negociações pelo lado brasileiro e representantes dos setores industrial, serviços, agropecuária, meio ambiente, propriedade intelectual e compras governamentais.</p>
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		#macro(nowrap $texto)
		 $texto
		#end
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